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Ementa: A luta das mulheres para construir a cidadania foi a mais importante 

transformação ocorrida na sociedade mundial e brasileira na segunda metade do século 

XX e nestas duas décadas do XXI. No entanto, o processo de desenvolvimento 

socioeconômico brasileiro não foi uniforme e equânime entre os atores sociais e foram 

construídas interrelações desiguais entre os sexos e as pessoas, tanto nas famílias, no 

mercado de trabalho e nos espaços de poder. Esses aspectos são reflexo e se reproduzem 

tanto no campo econômico quanto na formulação e implementação de políticas públicas. 

Neste curso, vamos discutir a questão conceitual, assim como trabalharemos com 

exemplos concretos da temática.  

 

 Objetivos 

 

- Estudar o conceito de gênero e raça como uma categoria de análise das relações sociais 

e econômicas do mundo atual; 

-  Discutir a dinâmica e estrutura do mercado de trabalho a partir das dimensões de gênero, 

com um recorte interseccional. 

- Estado e políticas públicas para as mulheres 

 

Justificativa 

 

A proposta deste curso de extensão é discutir com docentes e estudantes não somente as 

principais contribuições teóricas nacionais e internacionais sobre as questões de 

gênero/raça e mercado de trabalho e nos espaços de poder, como também abordar a 

importância dos indicadores sociais como balizadores de políticas públicas e diagnóstico 

da realidade social de homens e mulheres. Bem como entender como todos esses aspectos 

se veem refletidos na construção das políticas públicas. 

 

Metodologia 

 

O curso será desenvolvido por meio de aulas remotas expositivas e debates 

quinzenalmente com duas horas de duração. Em cada aula buscar-se-á relacionar o 

conteúdo teórico com a análise empírica e suas interrelações com as políticas 

socioeconômicas. Cada aula terá uma bibliografia mínima e textos de apoio.  

 

Avaliação 

 

A nota será composta por quatro itens: 



1. Resenha de duas páginas sobre texto escolhido, apresentando novas perguntas de 

pesquisa; (2pt); 

2. Resenha crítica de duas páginas sobre (outro) texto lido (2pt); 

3. Trabalho final (4pt); 

4. Participação em aula (2pt) 

 

 

Programa do Curso  

 

Primeira Aula   

Apresentação do programa e da dinâmica do curso: os diversos olhares sobre o 

desenvolvimento do pensamento feminista do XVIII a XXI.   

Leituras: Woods, 2003, cap. 10; Melo & Thomé (2019), cap.1; 

    

 

Segunda Aula 

Uma visão teórica-histórica das relações de gênero no Brasil: feminismos, patriarcado, 

racismos, o papel da Educação sem emancipação, cidadãs e trabalhadoras. Lutas 

feministas ao longo dos séculos XX e XXI;  

Leituras: Melo & Thomé, 2018, caps 1, 2, 3 e 4. Melo & Morandi, 2019; Bandeira & 

Melo, 2010; Besse, 1999; González (1982), cap. 5, p.87 a 106; Skidmnore, 1973; 

 

Terceira Aula  

A divisão sexual do trabalho e a valorização do trabalho dos cuidados; articulação 

trabalho remunerado e não-remunerado. Por que mensurar?    

Melo, Morandi, 2021; Melo, Considera, Sabbato, 2016, p.173-187; Soares, p.75-108, 

em Melo & Moraes (orgs), 2020; Melo, Morandi, Dweck, p. 109-140, em Melo & 

Moraes, 2020, Thomé, 2019 - cap.3. 

 

Quarta Aula  

A feminização das profissões e ocupações: explorando territórios, papel da educação, 

mulheres em trabalhos masculinos e femininos;  

Leitura: Yannoulas, 2013; Hirata & Kergoat, 2008; Bandeira & Melo, 2014; Soares, 2004 

e 2008; Melo & Thomé, 2018, cap. 6;    

 

Quinta Aula 

Estado, Governo e Setor Público origens e funções governamentais.  

Leitura: BOBBIO, 1987; STIGLITZ, 1989;  

 

Sexta Aula 

Políticas públicas. O que é? A construção sociopolítica e o papel dentro do Estado 

Souza, 2016; Lavalle et. all, 2019. 

  

Sétima Aula 

Políticas Públicas para as Mulheres: a estratégia da transversalidade de gênero 

Leitura: Bandeira & Melo, 2014; Thomé & Melo, 2021; Barbosa & Costa, 2017 

 

Oitava Aula  

O orçamento público como política pública e seu financiamento 

Leitura: Rezende, 2001; 



 

Nona Aula  

Orçamento sensíveis a gênero 

Leitura: Hofbauer, Helena e Vinay, Claudia, 2012; Enriques, Corina R., 2012; 

 

Décima Aula 

Mulheres nos espaços de poder: avanços e desafios  

Leitura: Marques, 2021; Thome, 2021 

 

Decima Primeira Aula 

Gênero em um retrato interseccional de raça, classe, orientação sexual: igualdade e 

diversidade  

Leitura: SPM, 2010; Bairros, 1995; Carneiro, 2008; Gonzalez & Hasenbalg. 1982, Reis, 

2001; Werneck, 2003; 

 

Decima segunda, terceira e quarta aulas 

Seminários realizados pelo corpo discente sobre os temas nos quais escreverão os 

trabalhos finais.  

 

 

Decima Quinta Aula 

Avaliação do Curso 
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